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    APRESENTAÇÃO




    Nos anos 1960, o então presidente do Grêmio, Rudy Armin Petry, cunhou uma sentença que fez estremecer o estado desde as margens da Lagoa dos Patos até os últimos cantões da fronteira com o Uruguai:




    – O Grêmio é grande devido à grandeza do Internacional.




    O que para um isento analista do início do século soaria apenas como uma cortesia pareceu escandaloso aos ouvidos dos torcedores gremistas e encheu de júbilo o peito dos colorados. Naquela época, quando o máximo da ambição de ambos era colecionar campeonatos gaúchos, os dirigentes da dupla grenal sequer citavam o nome do adversário: era só “o coirmão”. Mas Petry, um homem afável e educado, estava mesmo sendo somente cordial, aquilo não era nenhuma capitulação. E não dizia nada mais do que a plena verdade.




    Já escreveu Luis Fernando Verissimo:




    – Não somos bons porque somos mais europeus ou mais fortes, somos bons porque o Internacional precisa ser melhor que o Grêmio, que precisa ser melhor que o Internacional, que morre se não for melhor do que o Grêmio.




    Assim transcorre a história desses dois. O Grêmio tinha a Baixada, que, apesar de ser pouco mais do que um campo com pavilhão, era melhor que o do Inter, a Chácara dos Eucaliptos. Aí o Inter construiu o Estádio dos Eucaliptos, sediou jogos da Copa do Mundo de 1950 e, finalmente, montou um time melhor do que o do Grêmio. Mas o Grêmio não podia ficar para trás e, em 1954, fundou o Olímpico, na época o maior estádio particular do planeta. Com o Olímpico, voltaram os títulos. Até que o Inter levantou o Beira-Rio do aterro do Guaíba, em 1969, e conquistou o Brasil com um supertime. Mas o Grêmio aumentou e reformou o Olímpico e tornou-se campeão da América e do mundo. Até que o Inter reformulou seu quadro social, melhorou o seu estádio e, depois de 23 anos de luta desesperada, igualou-se ao rival e também conquistou a América e o mundo, o que fez com que o Grêmio passasse a planejar a construção de um novo estádio, uma Arena moderna e funcional, para, mais uma vez, superar o velho irmão inimigo.




    A birrenta história dessa rivalidade, que já dura um século inteiro, está contada neste livro em todo o seu esplendor. A primeira edição, lançada em 1994, foi escrita pelos jornalistas David Coimbra e Nico Noronha. O livro era dividido em cinco grandes capítulos. David foi autor de três: “Os primeiros tempos”, “Doze anos em treze” e “A era Beira-Rio”. Nico Noronha escreveu os outros dois: “O Rolo Compressor” e “Tempos modernos”. David e Nico entrevistaram cerca de cem pessoas, entre jogadores, dirigentes, técnicos, jornalistas, torcedores, empresários e historiadores. Alguns foram entrevistados várias vezes. Mais de mil exemplares de jornais e revistas foram consultados. Os principais: Correio do Povo, Folha da Tarde, Folha da Manhã, Folha Esportiva, Zero Hora, Última Hora, Jornal Hoje e Diário de Notícias. Para tornar esta pesquisa possível foram indispensáveis a presteza e a atenção dos funcionários do Museu de Comunicação Social Hipólito José da Costa e do pesquisador de futebol Laert Lopes.




    Os livros mais consultados foram Campeonato Gaúcho: 68 anos de história, de Cláudio Dienstmann; História de um Clássico, de José Ney; História do Grêmio, de Édison Pires; O Gigante da Beira-Rio, de Carlos Lopes dos Santos; O Gigante da Beira-Rio entra na Literatura Brasileira, de vários autores; Figueroa, de Marco Aurélio, Antônio de Oliveira e Mauro Toralles; e Crônicas da minha cidade, de Ary Veiga Sanhudo. Importante também foi o apoio do então diretor de esportes da Rádio Gaúcha, Flávio Dutra, e do jornalista Cléber Grabauska, que cedeu as tabelas dos grenais.




    A segunda parte de A história dos grenais ficou sob responsabilidade do jornalista Mário Marcos de Souza, de Zero Hora. Mário relatou os acontecimentos de 1994 a 2004. Em 2009, ano do centenário do clássico, o jornalista Carlos André Moreira agregou-se a esse time. Repassou o livro, reescreveu textos, sobretudo os que correspondiam aos anos 90, e completou a história até o Grenal dos Cem Anos, disputado no Estádio Olímpico em 19 de julho, quando se completavam exatos cem anos e um dia desde a realização do primeiro Grenal, na velha Baixada. Concluído o trabalho de Carlos André Moreira, David Coimbra repassou mais uma vez o texto e acrescentou informações.




    Neste livro, os autores procuraram não escrever apenas sobre futebol, mas contextualizar a história do clássico, descrever o que ocorria em Porto Alegre, no Brasil e no mundo enquanto Grêmio e Inter travavam sua pequena, mas feroz, história particular.


  




  

    OS PRIMEIROS TEMPOS




    Os quatro rapazes elegantes estavam refestelados numa das maravilhosas invenções do início do século XX naquele frio entardecer de 21 de junho de 1909. Viajavam num Chope Duplo, apelido do bonde elétrico de dois andares, novidade implantada havia pouco mais de quinze meses em Porto Alegre. Fosse antes de março do ano anterior, fariam o mesmo trajeto num bonde puxado por burros sobre obsoletos trilhos de madeira. É pouco provável, porém, que eles discorressem acerca das facilidades da vida moderna durante o trajeto. Deviam estar mais preocupados com o encontro que teriam horas depois na sede da Sociedade Leopoldina, no bairro Moinhos de Vento. Os diretores do recém-fundado Sport Club Internacional preparavam-se para desafiar o veterano Grêmio Foot-Ball Porto-Alegrense para seu jogo de estreia no novo e já empolgante esporte bretão, o foot-ball.




    No centro da cidade, desembarcaram do Chope Duplo, que fazia a pioneira linha Menino Deus, e tomaram um bonde simples da linha Auxiliadora. Passaram pela velha Igreja Nossa Senhora da Conceição, pelo Hospital da Beneficência Portuguesa, pelos casarões dos magnatas da Avenida Independência, entre eles os das famílias Torelly, Godoy e Theo Möeller, e bem perto do célebre Fortim da Baixada, onde pretendiam disputar seu primeiro match.




    O mais tranquilo do grupo era também o mais velho, o capitão Graciliano Ortiz, promovido, depois, a coronel. Tinha pretensões políticas e por isso aceitara o pomposo cargo de presidente honorário do clube nascido havia apenas dois meses no porão da casa de João Leopoldo Seferin, no número 141 da Avenida Redenção, mais tarde João Pessoa, em frente ao depois batizado Parque Farroupilha, ou Parque da Redenção. Quando alguém perguntava ao capitão que história era aquela de team de foot-ball, ele desdenhava sorrindo:




    – É só uma brincadeira desses simpáticos meninos.




    Meninos mesmo. Os dois irmãos Poppe, Henrique e José, e o primo Luiz Madeira Poppe, que conceberam a ideia de formar um club de foot-ball, tinham vinte e poucos anos de idade. Henrique estava com 27, José e Luiz, 20. Eram paulistas. Viviam no estado desde 1901. Em Porto Alegre, Henrique foi trabalhar primeiro no comércio, depois na prefeitura e aventurou-se também a escrever em alguns jornais de breve existência na cidade, além de exercer a função de correspondente de O Estado de S. Paulo. Os jovens José e Luiz limitaram-se às lides do comércio. Henrique chegou a jogar futebol em São Paulo, mas o esporte bretão só foi fazer sua aparição em Porto Alegre em 1903, graças a uma excursão do Sport Club Rio Grande, que se apresentou num descampado onde depois foi erguido o Instituto de Educação. Oito dias após essa demonstração do novo esporte, no mesmo 15 de setembro de 1903, dois clubes de futebol foram fundados em Porto Alegre: o Fuss-Ball Club e o Grêmio Porto-Alegrense.




    O Fuss-Ball Club surgiu dentro da Sociedade Blitz de Ciclismo. Seus fundadores eram de origem alemã, entre eles Otto Niemeyer, que, no futuro, seria homenageado ao nomear uma importante avenida da região sul da cidade.




    O Grêmio tinha como principais entusiastas comerciários do Centro de Porto Alegre. Os líderes do grupo, o paulista Cândido Dias, detentor da única bola de futebol da cidade, e seu amigo Joaquim Ribeiro, viviam numa república na Rua Santa Catarina.




    Em 1909, portanto, o Grêmio e o Fuss-Ball eram veteranos praticantes de foot-ball.




    Os Poppe tentaram jogar em um desses dois clubes. Foram recusados. Nada mais natural. Naquele tempo, os clubes não eram abertos, não existia campanha para filiação de sócios ou campeonatos a conquistar. Em Porto Alegre, ou o Grêmio jogava contra o Fuss-Ball ou o Fuss-Ball contra o Grêmio. Os dois clubes disputavam troféus entre si, o Wanderpreis e o Verenpreis. De 1904 a 1908, bateram-se em catorze partidas, as únicas catorze partidas de seus cartéis, até aquele ano. O Grêmio conquistou os torneios, com nove vitórias, contra três do Fuss-Ball e dois empates. A décima quinta partida da história do Grêmio foi um amistoso contra o Rio Grande, em 1909. A décima sexta, novamente contra o Fuss-Ball. O primeiro Grenal foi a décima sétima partida da história do Grêmio. Quer dizer: jogava-se muito pouco, então. Durante o ano, nos finais de semana vagos, os jogadores exercitavam-se em desafios internos, quadro A contra quadro B, titulares versus reservas. Portanto, se outros sócios ingressassem no clube, não haveria lugar no time para todos. Os Poppe não puderam se associar no Grêmio ou no Fuss-Ball porque não eram conhecidos dos sócios daqueles clubes e porque, se fossem associados, poderiam tirar o lugar de alguém nos times. Dessa forma, a única saída dos Poppe era fazer um club de foot-ball deles e para eles.




    Assim nasceu o Internacional.




    O desafio




    O primeiro presidente do Inter não era nenhum dos entusiasmados Poppe. Era o filho do proprietário da sede improvisada do clube, João Leopoldo Seferin, então com dezoito anos de idade. Seferin não concordara com aquela loucura de bater-se contra o poderoso Grêmio Porto-Alegrense. Achava a partida uma temeridade e nem integrava o grupo que agora dava as últimas chacoalhadas no bonde Auxiliadora. Mas fora derrotado pelo vibrante Antenor Lemos, pelotense que ingressara no Internacional pouco depois da fundação para moldar à sua feição a história do clube nas décadas seguintes.




    Numa tarde do “mês dos lindos poentes”, como os cronistas da época gostavam de referir-se a maio, Antenor Lemos entrou na Alfaiataria Estilo Americana, na Rua Marechal Floriano. Procurou pelo proprietário, o major Augusto Koch, então presidente do Grêmio, e pediu que o veterano club aceitasse receber uma comissão da novel associação. A reunião foi marcada para o mês seguinte.




    Foi Antenor Lemos quem introduziu a comissão, formada por ele, Ortiz, Henrique Poppe e o capitão do time, Juvenalino César, na sala em que os esperavam os próceres do Grêmio, a saber: Koch e os diretores Álvaro Brochado, Guilherme Kallfelz e Júlio Grünewald.




    Feitas as apresentações, o capitão Ortiz tomou a iniciativa. Tendo o cuidado de ressaltar o handicap do Grêmio – “um clube mais antigo, de mais prestígio e grande conceito” –, disse que o Internacional o convidava para ser seu primeiro adversário “a fim de divulgar o esporte bretão”. Koch aceitou o repto:




    – Nosso segundo quadro está à disposição.




    Lemos quase pulou da cadeira. Agradeceu a oferta do presidente do Grêmio, mas rejeitou-a. Exigia o primeiro time. E queria jogar no domingo seguinte. Os dirigentes do Grêmio surpreenderam-se com a ousadia. Lemos, no entanto, armou-se com um instrumento que foi sempre a maior marca da sua personalidade: a determinação. Tanto insistiu que, como invariavelmente acontecia, conseguiu. O Grêmio colocaria em campo o seu primeiro time, mas só em 18 de julho, pois a agenda do clube estava lotada para os demais fins de semana.




    Naquele tempo, não se cobravam ingressos. Além do mais, os dirigentes de ambas as agremiações pretendiam promover um jantar e um baile para depois do jogo. Havia despesas a pagar, portanto. Os colorados anunciaram que a conta era deles. Os gremistas se ofenderam. De jeito nenhum, bradou Koch, o Grêmio paga. Os colorados insistiram e os gremistas ameaçaram cancelar a partida. Só assim os dirigentes do Inter cederam e as despesas ficaram a cargo do Grêmio.




    A reunião terminou fraternalmente. Os dirigentes permaneceram na Sociedade Leopoldina até altas horas, brindando com o vinho Esperança, comprado da Casa Comercial de José Pilla, na Rua Mostardeiro, 10, por 4 mil réis, preço especial para comerciantes.




    Os jogadores do Inter tinham menos de um mês para acertar o time. Com sua influência de diretor da Limpeza Pública da Prefeitura, o capitão Ortiz arranjara um campinho para a equipe treinar. Ficava na Rua Arlindo, perto de uma curva do riacho, no bairro Azenha, a alguns metros do local onde o Grêmio construiria, 45 anos depois, o Estádio Olímpico.




    Os próprios jogadores limparam o terreno com pás, enxadas e picaretas. O clube possuía uma bola, um apito e goleiras móveis, que, após cada training, eram retiradas para evitar que os vagabundos as usassem como lenha. Uns abnegados, os primeiros jogadores do Inter. Exerciam suas atividades esportivas nas horas de folga, depois do trabalho. Quase todos eram estudantes ou empregados do comércio. O capitão Juvenalino César, por exemplo, ganhava o pão como funcionário da Casa ao Preço Fixo, na Rua da Praia, especializada em artigos importados, tais como castiçais, velocípedes, martelos, anéis e papel higiênico.




    O dia do jogo se aproximava e o nervosismo dos colorados aumentava. As rodas esportivas da capital debatiam a respeito do desafio com entusiasmo. Afinal, um match de foot-ball era coisa rara naqueles tempos. A média de jogos do Grêmio era um a cada dois meses. E o foot-ball ainda não se consistia exatamente num esporte de massas. Havia mais com o que se ocupar no Rio Grande do Sul de 1909. No primeiro dia de julho, o coronel Álvaro de Moraes, subchefe de polícia da 1ª região, só queria saber de deslindar o caso de defloramento de uma menor em São João do Montenegro. Nesse mesmo dia, 179 russos chegaram à colônia de Guarany e 130 alemães, à de Ijuhy. Sete pessoas haviam deixado a vida em Porto Alegre em 24 horas – uma devido a uma hemorragia cerebral, uma por angina de peito, uma nascida morta, duas tuberculosas, uma pelo mal de Bright e uma por “amolecimento cerebral”.




    Uma dura prova




    Na sexta-feira, 16 de julho, os jogadores do Inter saíram mais cedo do trabalho para fazer os treinamentos finais no campo da Rua Arlindo. Ainda não haviam desferido o primeiro shoot quando deram pela inusitada presença de ninguém menos do que o center-forward Booth, captain do Grêmio. Após assistir ao treino, o experiente e temido atacante vaticinou:




    – Eles recém iniciam e nós temos seis anos. Vamos passá-los por uma dura prova, mas, se não desanimarem, vão para frente, pois nunca vi tanto entusiasmo e tantos planos nesse assunto de futebol.




    Seria realmente uma dura prova.




    No dia seguinte, foram distribuídos panfletos pela cidade anunciando o grande match. Algum dos panfletos talvez tivesse passado pelas mãos do vagomestre do 2o Batalhão de Infantaria da Brigada Militar, Luiz Vieira, de trinta anos. Mas ele não assistiria ao jogo. Às nove e meia de sábado, Vieira esteve no armazém de Ponciano Salazar, na Rua Baronesa do Gravataí, como de costume. Era um homem de gênio alegre e folgazão. Gracejou com todos no armazém e saiu, não demonstrando qualquer preocupação. Às dez, tomou o trem do arrabalde Tristeza para ir ao Hospital da Brigada, situado em uma colina do Crystall. Lá, conversou com subalternos sobre assuntos militares. Às três horas da tarde despediu-se e tomou a estrada que ia para a linha férrea da Tristeza. No meio do caminho, sacou o revólver do coldre, na cintura, levou-o à têmpora direita e puxou o gatilho. O projétil varou-lhe a cabeça de lado a lado. O corpo de Vieira, vestido com o uniforme preto da Brigada, ficou caído na estrada até ser encontrado por passantes.




    Não foi a única “scena de sangue” daquele fim de semana atípico. No à época “arrabalde do Menino Deus”, na chácara em que residia o barão de Kalden, um jardineiro sexagenário identificado apenas como “Pedro de Tal” discutiu, nos fundos da chácara, com a “creada” Alice, serviçal de catorze anos, de “côr parda”. Como noticiou o exemplar de 17 de julho de 1909 de A Federação:


    





    Trocadas algumas palavras entre ambos, o sexagenário, exaltadíssimo, puxou da faca e feriu Alice na coxa da perna direita.


    





    Depois que outra criada interveio, “compreendendo então o seu acto de loucura, o velho deitou a correr para o fundo da chácara”. Encerrando-se em seu quarto, matou-se, sem que ficasse esclarecido o motivo de sua explosão de violência.




    Foram duas mortes que sacudiram a comunidade. Mas não causaram mais espanto do que a chegada ao estado de “Abomah, a mulher gigante”. Egressa dos Estados Unidos, imensa em seus 2 metros e 35 de altura, seu rosto negro como azeviche contrastava com o rosa do vestido de seda cortado e enfeitado por ela mesma. Para sustentar o corpanzil de duzentos quilos, Abomah sugava dois ou três litros de leite no café da manhã e devorava comida suficiente para alimentar oito pessoas em cada almoço e jantar. Suas apresentações na terra natal lhe permitiram amealhar 50 mil dólares, com os quais pretendia obsequiar o indivíduo que casasse com ela. Abomah percorria o mundo em busca de marido e com esse objetivo apresentou-se, sábado à noite, no Theatro Carlos Gomes, em Uruguaiana. A parada anterior fora em Montevidéu. Apareceram cinco pretendentes uruguaios, mas somente um deles atendeu às condições impostas pela mulher gigante: ser de estatura baixa, abster-se de álcool e recolher-se às sete da noite. O enlace não se realizou por oposição da família do noivo.




    Enquanto Abomah não encontrava o baixinho de sua vida em Uruguaiana, as representantes do bello sexo da capital aprontavam suas toilettes adaptadas para jogos ao ar livre e fofocavam a respeito dos sportsmen que estariam se exibindo logo à tarde no Fortim da Baixada. Muitas mulheres iam aos jogos nos albores do futebol no estado. Gritavam, torciam e coloriam os grounds. Ao ponto de, em 1915, o cavalheiro Ivan Ney, do Olympic Foot-Ball Club, tecer estes versos para as apreciadoras do esporte bretão:


    





    É elegante e é chic




    é distincto, é de escól




    rir nervosa, ter chilique




    por causa do foot-ball


    





    Vermelhinha, como encanta




    ouvir-lhe palmas a bater




    é nossa alegria tanta




    que brilhamos sem querer


    





    Fazemos passes certeiros




    jogamos com mais ardor




    quando seus olhos brejeiros




    torcem por nós com fervor


    





    Em meio à pugna, que bello!




    Como o delírio é sem par!




    Vê-la, rouquinha, um apello




    fazer-nos para ganhar!


    





    E todo o team animado




    Capricha por merecer




    Um torcer apaixonado




    D’uns olhinhos de mulher


    





    Há corações pendulando




    gritinhos mil, aflições




    enquanto vão uns driblando




    e vão outros aos trambolhões


    





    É elegante e é chic




    é distincto, é de escól




    morder os lábios por tic




    num match de foot-ball




    Phrases pouco gentis




    Exatamente por causa dessas delicadas presenças, as páginas róseas do Correio do Povo de domingo, 18 de julho de 1909, advertiram, abaixo do texto de apresentação do jogo:


    





    Somos obrigados, a fim de evitar factos desagradaveis, a aconselhar aos espectadores a que não se pronunciem, por ocasião do jogo, em favor de um ou de outro team. Ainda domingo ultimo, durante o torneio, deu-se, entre um dos juizes e um grupo de assistentes, lamentavel incidente, tendo os espectadores imprudentes ouvido phrases pouco gentis.




    Achamos justo que se formem partidos sympathicos aos teams combatentes, porém que o enthusiasmo seja sempre moderado, para honra dos jogadores. Como se sabe, em todos os matches numerosa é a assistencia nos grounds, notando-se, entre ella, grande numero de senhoras e senhoritas, às quaes não se deve dar o desgosto de testemunhar discussões inconvenientes. Si fazemos esta pequena observação é porque desejamos ver o progresso do sport bretão, que está caindo no agrado da mocidade porto-alegrense.


    





    Advertência semelhante fazia a edição do jornal A Federação, “orgam do Partido Republicano”, ou seja, do partido do ditador Borges de Medeiros. Ao anunciar o jogo na quarta página de sua edição de 17 de julho de 1909, um sábado (o jornal não circulava aos domingos), o periódico lançava uma conclamação que, lida cem anos depois sob a luz de uma das mais ferrenhas rivalidades esportivas do Brasil, não deixa de soar irônica:


    





    O encontro de domingo será o mais brilhante para o melhor conceito do “foot-ball” entre nós e deverá ser o exemplo para o maior estimulo e incentivo, que romperão as rivalidades que existem, dando ao foot-ball seu completo desenvolvimento.


    





    Às duas da tarde, os footballers rubros saíram em bonde expresso da sede do club, na Avenida Redenção, em direção ao Moinhos de Vento. Uma hora e dez minutos depois, as duas equipes cruzaram lado a lado a roleta à margem do campo e entraram no gramado, precedidas pelos respectivos presidentes e pela banda da Brigada Militar. As 2 mil pessoas da assistência aplaudiram com entusiasmo. Os jogadores do Grêmio ostentavam fardamento estilo inglês, com camisas metade azul, metade branca, e calções pretos; os colorados, camisas listradas de vermelho e branco e calções brancos, à moda italiana. O árbitro foi Waldemar Bromberg, auxiliado por Castro Silva e Sommes (juízes de linha) e Theobaldo Förnges e Theodoro Bugs (juízes de gol). Os juízes de gol ficavam sentadinhos num banquinho ao lado das goleiras. Eram muito necessários por uma razão bem simples: as goleiras ainda não estavam equipadas com redes. Aí, qualquer chute que passasse próximo às traves originava a maior discussão: foi gol, não foi. Aos juízes de gol competia deliberar acerca dessas angustiantes polêmicas.




    Às 15h25 “foi dado o signal de kick-off”, batendo na bola o center-forward Booth, do Grêmio. Nos primeiros minutos, indecisão. O Grêmio estudava a força do adversário. Mas logo os “porto-alegrenses”, como eram chamados os gremistas, tomaram conta da partida. Aos dez minutos, Booth marcou o primeiro gol do jogo e da história do clássico Grenal. O goleiro do Inter, Poppe II, até então bem na partida, começou a dar sinais de nervosismo. Aos vinte ele tomou o segundo gol. O Grêmio faria um terceiro, anulado por off-side (impedimento). O primeiro tempo terminou em 2 x 0.




    Naquela época, cada tempo durava quarenta minutos, às vezes só meia hora, com um intervalo de dez minutos. O primeiro Grenal teve dois tempos de quarenta minutos. O Grêmio voltou para o segundo período ainda mais empenhado em provar a sua superioridade. O Inter tentou dois ataques, mas, em ambas as vezes, a bola parou nas poças de lama do campo de defesa do Grêmio. Aos dez, quando os gremistas ampliaram para 3 x 0, os colorados mostravam-se cansados. Só os forwards Mendonça, Carvalho e Poppe I continuavam correndo. Foi uma tranquilidade para os bem treinados e experientes jogadores do Grêmio. Em trinta minutos, assinalaram sete gols. O jogo transcorreu todo no lado do campo do Internacional. Estava tão fácil que o goleiro Kallfelz e os beques Deppermann e Becker passaram vários minutos conversando com os torcedores à beira do gramado. No dia seguinte, o juiz Bromberg confessaria ter se cansado de dar a saída de jogo tantas vezes. Quando ele encerrou a partida, o placar estava em 10 x 0 para o Grêmio.




    O campo foi invadido pela torcida, que carregou os jogadores do Grêmio sobre os ombros. Às seis da tarde, juízes, jogadores e dirigentes foram até a sede dos Atiradores Alemães, ao lado da Baixada, e lá beberam cerveja e bailaram até a madrugada. Os colorados brindaram e homenagearam os vencedores, como rezava a boa educação, e aproveitaram a festa.




    Alguns, contudo, se deixaram abater pela humilhação do primeiro Grenal. Caso do presidente João Leopoldo Seferin. Aos poucos, desanimado, ele foi se afastando do clube, dedicando-se mais ao seu trabalho na Pharmacia Fischer. No final do ano, entregaria a presidência em definitivo para Henrique Poppe. O time passou três meses sem jogar, bem próximo do fechamento. O que não ocorreu devido à fibra de alguns bravos. Com destaque para dois, entre eles: o maragato gritão Antenor Lemos e o primeiro ídolo da torcida, Carlos Kluwe.




    O primeiro ídolo colorado




    Médico e pecuarista, Kluwe apaixonou-se pelo futebol e pelo Internacional. Alto, um metro e noventa, forte, veloz, era um ferrenho defensor da máxima pregada por uma quadrinha repetida pelos torcedores da época:


    





    Jogador do Internacional




    Chuta a goal de qualquer jeito




    Pé esquerdo ou pé direito.


    





    De fato, quando percebia que um companheiro de time só batia em gol com um pé, obrigava-o a substituir a chuteira por uma alpargata e treinar o pé esquecido.




    Um sentimento especial alimentava Kluwe e Antenor e dava-lhes forças para levar o Internacional adiante: a vingança. Um dia, o Grêmio teria que levar o troco daqueles 10 x 0.




    Grêmio que sequer tomava conhecimento do despeito dos colorados. Seu grande rival era o Fuss-Ball Porto Alegre, com quem disputava o chamado Wanderpreis. Mas os gremistas logo superaram o adversário. De quinze partidas disputadas com o Porto Alegre, até o dia do Grenal, o Grêmio venceu dez, empatou duas e perdeu três.




    Em busca de maiores glórias, o Grêmio bolou, em 1910, uma proposta que daria ao futebol da capital e do estado velocidade comparável aos potentes automóveis Hudson, que chegavam a inconcebíveis noventa quilômetros por hora. Em 12 de março, o diretor de campo do Grêmio, Oswaldo Siebel, apresentou a ideia de realizar um torneio entre todos os clubes da cidade com premiação para o vencedor. Aprovada a proposta, o próprio Siebel encarregou-se de convidar as demais associações: o Fuss-Ball Porto Alegre, o Internacional, o Militar, o Esporte Clube Nacional, o 7 de Setembro e o Fuss-Ball Manschaft Frisch Auf. Este último, evidentemente, fundado pela colônia alemã. Os clubes organizaram a Liga Porto-Alegrense de Foot-Ball, da qual Siebel foi o primeiro presidente.




    Segundo jogo, primeira briga




    Nasceu, dessa forma, o vibrante Campeonato da Cidade, propulsor da rivalidade grenal. Rivalidade cabalmente demonstrada já no segundo jogo entre os dois times. O Grêmio chegou ao clássico como favorito. Vinha amassando os adversários. Suas duas últimas partidas, contra o 7 de Setembro, foram goleadas de 8 x 0 e 7 x 1. Mas o Internacional se preparara para o jogo. Kluwe estava no time e era o maior incentivador dos seus companheiros. E Antenor Lemos, apesar de ser um jogador medíocre, ia para a Cervejaria Bopp, na Praça da Alfândega, e de lá propalava com seu vozeirão que chegara a hora da vingança.




    Na fria e ventosa tarde de 17 de julho de 1910, um domingo, os dois times se encontraram pela segunda vez. Jogo realizado no campo do Militar, na Várzea, parque que em 1935 seria rebatizado como Farroupilha. O Grêmio enfiou 5 x 0. Dois destaques na partida: nas goleiras, uma engenhosa novidade – redes que evitavam o bate-boca sobre se a bola entrara ou não; e o grande Edgar Booth, que por duas vezes estufou a rede flamante do Internacional. Booth foi o pivô da primeira briga em grenais. Depois de apanhar a bola no meio e aplicar dribles em toda a defesa colorada, ele acabou barrado por um violento pontapé do irritado zagueiro Volksmann, que não aguentava mais aquela falta de respeito. Fechou o tempo. Jogadores das duas equipes trocaram tapas e por pouco o jogo não foi encerrado ali mesmo.




    A vendeta do Inter foi adiada.




    O Grêmio ainda enfiou 15 x 0 no Nacional, venceu todos os outros jogos com facilidade, mas foi derrotado pelo Militar por 4 x 1. O título ficou com o Militar, que fechou naquela mesma temporada. O ano seguinte, 1911, trouxe um Grêmio ainda mais forte. Diretamente da Alemanha, chegaram Bruno Schuback e Gustavo Mohrdieck. A dupla foi acoplada de imediato na zaga gremista e fechou o gol de Teichmann. Na frente entrou o carioca Edwin Cox, ex-jogador do Fluminense, driblador infernal, que chegou não só para fazer companhia a Booth, mas também para ensinar aos novos colegas sutilezas do futebol até então desconhecidas no Sul. Foi Cox, por exemplo, quem convenceu os dirigentes gremistas de que o time deveria ser escalado pelos jogadores nos treinos, e não nas reuniões de diretoria. Eleito capitão, era Cox, agora, quem divulgava as escalações.




    Terceiro Grenal, gol revolucionário




    Foi Cox também o autor de um assombroso gol de charles no Internacional, em 18 de junho. Era o terceiro Grenal, jogo muito esperado por torcedores e pela imprensa. O juiz Theobaldo Förnges chegou a importar uma refulgente jaqueta da Alemanha especialmente confeccionada para jogos de futebol. O Internacional vinha se apresentando bem e muita gente garantia que, desta vez, a história seria diferente.




    Não foi. Terminou sendo até pior. Abaixo de muita chuva, o Grêmio venceu por 10 x 1. Pelo menos o Inter marcou o seu gol de honra, autoria do ponta-esquerda Vinholes. Nada que servisse de consolo para o amargurado Carlos Kluwe, que decretou:




    – Só posso deixar essa coisa de futebol depois de uma vitória sobre o tal de Grêmio. E das grandes!




    Enquanto Kluwe, Lemos e seus companheiros juntavam os cacos, o Grêmio passava sobre os adversários como uma locomotiva. Sagrou-se campeão da cidade de forma invicta. Imprensa e torcida despetalavam-se em elogios à dupla Schuback e Mohrdieck. Eram zagueiros tão bons que, quando Viana, do 7 de Setembro, assinalou um gol no Grêmio, foi carregado nos ombros dos torcedores ladeira acima. Isso que o Grêmio venceu o 7 de Setembro por 10 x 1!




    Não seria o solitário gol de Vinholes no Grenal, porém, a contentar Antenor Lemos. Não suportando ver o Grêmio campeão, ele, pela primeira vez na história do futebol gaúcho, recorreu ao tapetão, a Justiça Desportiva. Alegando que o meia Moreira viera de Pelotas depois de iniciado o campeonato, Lemos contestou o título gremista na Liga, mas foi derrotado. Outra novidade do campeonato de 1911 foi a cobrança de ingressos. A entrada para o Grenal valeu quinhentos réis, gerando revolta entre os torcedores. A direção do Grêmio explicou que só tomara a medida por estar gastando muito na construção do novo pavilhão da Baixada. Nos anos posteriores, entretanto, a cobrança de ingressos foi institucionalizada.




    O futebol, portanto, deixou de ser a distração de alguns rapazes da elite e transformou-se em espetáculo.




    Pontapés à inglesa




    Com mais de 130 mil habitantes, Porto Alegre era uma capital repleta de boas opções. A sensação eram os “cinematographos”. Em 23 de junho de 1912, dia do Grenal número quatro, o Cinema Odeon exibiu uma programação dividida em quatro partes, a começar pelo Gaumont Jornal, com notícias do mundo, principalmente de Paris. Em seguida, Dor de Chopin – “sentimental film dramatico, phantastico, com 460 metros de extensão”. Na sequência, Sonoras... bofetadas – “hilariante film comico, com Procópio (o gordo)” e, por fim, Amor de sereia – “mimosa scena mythologica de interessante enredo e impecável desempenho”.




    Inúmeros porto-alegrenses saíram de casa para ir à matinée daquele domingo, às três da tarde, ou para assistir ao Grenal, na Baixada, meia hora depois. É que, apesar de junho estar nos seus últimos dias, os gaúchos foram brindados por um agradável veranico fora de época, com a temperatura oscilando languidamente entre os dezenove e vinte graus.




    Alguns preferiram o recôndito do lar: os mais abastados, proprietários de “gramophones” da acreditada Casa Faulhaber, do Rio de Janeiro, correram à Casa Electrica de Savério Leonetti, na Rua da Praia, 302, perto da Rua de Bragança, que havia recebido uma série de discos nacionais. Coisa fina mesmo, como as polcas “Zezé” e “Qüiproquó”, as valsas “Perigosa”, “Flor de maio”, “Oracélia”, “Beliza” e “Implorando”, as escocesas “Não me olhes assim”, “Maninha”, “Lúcia”, “Martyr do amor” e “Mysterios do coração”, os tangos “Chica chic” e “Morena” e a mazurca “Flora da madrugada”.




    Mais de mil pessoas decidiram não ficar em casa ouvindo essas belezas, tomaram os bondes da linha Auxiliadora e foram ao Fortim da Baixada, assistir ao match Grêmio versus Internacional. O jogo prometia. Os colorados ansiavam por uma vitória contra o campeão. No início da partida, ninguém poderia prever quem seria o vencedor. Os dois times estavam nervosos e jogavam muito mal. Até que, aos quinze minutos, o atacante Galvão sofreu uma luxação num dos braços e foi retirado de campo. Não eram permitidas substituições. Se um jogador se lesionasse, ficava em campo machucado mesmo ou deixava seu time com dez. O Inter ficou com dez. E ficou desnorteado. O Grêmio passou a dominar e os colorados reagiram com violência. Os jogadores “mimosearam-se com pontapés à inglesa”, na expressão do cronista do Correio do Povo da terça-feira seguinte (não havia edições às segundas). A pena irônica do redator do Correio mostrou quanto o jogo o desagradou: “Si não fosse, no segundo tempo, o estridente trilar do apito do referée, de momento a momento, punindo corner, hands, full, etc, as centenas de espectadores que cochilavam ao redor do ground teriam dormido a somno solto”.




    Exagero do jornalista. Ou talvez ele torcesse para o Inter. Foram marcados seis gols no Grenal número quatro. Os seis do Grêmio.




    Casa nova




    O Tricolor estava irresistível no campeonato de 1912. Schuback e Mohrdieck rebatiam todas atrás com os seus famosos “shoots à hamburguesa”. Cox e Booth, na frente, enlouqueciam os zagueiros inimigos. Em 25 de agosto, o desventurado Sport Club Nacional atravessou-se no caminho do Grêmio e foi triturado: 23 x 0.




    Em 15 de setembro, dia do aniversário do Tricolor, foi a vez do Internacional defrontar-se de novo com esse terrível inimigo. O jogo foi disputado na Baixada em obras. O novo pavilhão deveria ter capacidade para quinhentas pessoas e um custo final de 10 contos de réis. O Inter não respeitou as credenciais do adversário nem o dia de festa. Começou ganhando, com um gol de Galvão logo no primeiro minuto. Kluwe pulou de alegria. Poderia ser aquele o dia em que, finalmente, derrotaria o tal de Grêmio. Mas não foi. Booth novamente converteu-se no carrasco do Internacional. Marcou dois gols, o último com uma cocada – ou cabeçada, como se diz hoje –, e virou o jogo. O Grêmio conquistou o bicampeonato invicto.




    Apesar da derrota, os colorados não ficaram tão abalados desta vez. Dois a um não era cinco, seis ou dez. Quem sabe no próximo Grenal Kluwe alcançaria a sua vingança e poderia deixar, satisfeito, “essa coisa de futebol”?




    O juiz faltou




    O Grenal seguinte ocorreu em 8 de julho de 1913, na primeira rodada do Campeonato da Cidade. Uma genuína tarde gaúcha de julho, fria e cinzenta. Pareceu ficar ainda mais fria para os jogadores por um motivo prosaico: o juiz escalado para a partida não compareceu. O nome do árbitro gazeteiro perdeu-se na história, bem como o de seu substituto, arregimentado da assistência da Chácara dos Eucaliptos meia hora depois de os atletas entrarem em campo. Sabe-se apenas que foi um sócio do E. C. Colombo. O Grêmio venceu de novo: 2 x 1. A vitória deu a impressão de que o clube do Moinhos de Vento arrancava para mais um título. Mas depois de derrotar o Frisch Auf por 4 x 0, em 29 de junho, no seu segundo jogo pelo certame, o Tricolor desentendeu-se com a Liga e simplesmente abandonou o campeonato.




    Instaurou-se a maior confusão. O Inter continuou jogando e se proclamou campeão. O Grêmio liderou a formação de uma nova Liga e também se proclamou campeão. Em 1913, portanto, Porto Alegre teve dois campeões ao mesmo tempo. A situação não mudou nos anos seguintes. Grêmio e Internacional ficaram quase três anos sem se enfrentar, declarando-se campeões de suas ligas e menosprezando o título do adversário.




    Os torcedores trocavam provocações nas ruas e nos cafés. Os gremistas diziam que o Inter só conquistara seus títulos porque não enfrentara o Grêmio, de quem os colorados jamais haviam arrancado um empate. Os colorados respondiam que a situação mudara, que o Internacional estava mais forte e que venceria o Grêmio, se os dois se defrontassem.




    Os times não precisavam entrar em campo para a rivalidade se aguçar. Romantismo e desorganização na infância do futebol gaúcho.




    Romantismo que pairava como um halo sobre Porto Alegre, cidade cheia de damas e cavalheiros no footing da Rua da Praia, à tardinha, mas com seu lado lascivo emergindo, ofegante, suarento e debochado, quando a lua surgia sobre o Guaíba. O jornal O Independente registrou, já em 1901, sua preocupação com a faceta boêmia da capital gaúcha num esclarecedor artigo intitulado “A noite”:


    





    Porto Alegre, à noite, não resta dúvida, já tem foros de uma grande capital, movimentada e perdida. A mocidade libertina, de bordel em bordel, atravessa uma noite inteira, levantando brindes obscenos, mostrando no dia seguinte apenas o sulco fundo das olheiras roxas, attestado fatal de uma orgia onde embriagou-se e cavou com suas proprias mãos mais uma cóva onde serão enterradas as ilusões de sua vida inutil e rapida.




    Ao lado das prostitutas, gosando beijos e affagos mercenarios, sem a refflexão precisa para evitar tamanho mal, encontra-se o moço e o velho libertino, trocando phrases indecorosas, tresandando a cachaça, vinho e cerveja barata, no mais completo bem estar deste mundo.




    Numa verdadeira romaria de perdição vê-se mulheres moças, perdidas, famintas, de tasca em tasca, que, em troca de instantes de prazeres, exigem, para matar a fome que as devoram, bifes com batatas regados a vinho entragavel.




    E, para reter a freguezia, o taverneiro destas casas infamantes que a policia devia prohibir tem lá dentro dois ou trez typos que, assastando a lingua, gritam e berram a ‘pallida madona’ e quejandas, ao som desafinado de um violão de pinho ordinario. Após cada cantiga, do meio delles, surge uma horizontal indecente, cheirando a remedios, de pires em punho, esmolando dos convivas uma moeda de 100 reis. E, deste modo, vae vivendo a canalha vagabunda, explorando a bolsa alheia e inexperiente.


    





    Durante o dia, antes de levantar brindes obscenos de bordel em bordel, a mocidade reunia-se nas pharmacias para conversar. Uma dessas “rodas de palestra”, frequentada tanto por boêmios como por próceres da comunidade, terminou sendo fatal para um dos mais ilustres líderes do estado, o senhor Francisco Antônio Caldas Júnior, proprietário do Correio do Povo. Estava ele, numa tarde do início de março de 1913, na Pharmacia Fischer, do seu amigo Cristiano Fischer. Apareceu então o doutor Bulcão, outro amigo, com a última descoberta da medicina: uma injeção de Composto 606, preparado à base de arsênico, elaborado de acordo com o eficiente método alemão de purificação do sangue. Os amigos se entusiasmaram. Decidiram, todos, experimentar a tal injeção. Menos Caldas Júnior. Não gostava dessas coisas. Os outros insistiram, insistiram, insistiram e ele cedeu. Tomaria a tal injeção. O doutor Bulcão advertiu:




    – É possível que você tenha febre ou uma reação qualquer. Se você tiver essa reação, vai para casa, deita, bota uma botija nos pés, que amanhã está bom.




    Caldas Júnior telefonou para a esposa, Dolores Alcaraz Caldas, e pediu que ela preparasse uma botija e a cama. Mas não sentiu nada. No dia seguinte, avisou ao doutor Bulcão que a injeção não funcionara, seu sangue devia estar tão impuro quanto antes. O médico decidiu dar-lhe uma nova dose. Reforçou o preparado e aplicou. Caldas Júnior não só teve a reação como também entrou em coma. Passou quarenta dias delirando e morreu a 9 de abril de 1913, aos 44 anos.




    Tempos de medicina precária, quase curandeirismo. A Cerveja Negrita, de Bopp Irmãos, para se ter ideia, era “especialmente recomendada aos que sofrem do estômago, aos convalescentes e às excelentíssimas senhoras no período de amamentação”. Anúncios de panaceias milagrosas não faltavam nas páginas cor-de-rosa do Correio: “Um bom e útil conselho aos que soffrem de qualquer dysenteria ou diarhea sanguinea recente ou antiga: toma o Antidysenterico Martel que vos curará em poucos dias”. Galactogenio era a salvação das mães que queriam amamentar seus filhos e não tinham leite. As moças usavam água da Sultana nas cores rosa ou branca para tirar sardas, pannos, darthros, espinhas e todas as manchas da pelle. “Contra bichas”, no entanto, “só óleo de Santa Maria”. Eram comuns anúncios como “A gonorrhéa de um marcineiro”, tendo abaixo um texto em tom aliviado: “Agradeço a vossa senhoria o benefício que me fez o vosso precioso preparado Serum Gonno. Sofrendo há quatro annos de uma terrível gonorrhéa, só consegui allívio e uma cura radical depois que usei esse famoso preparado”. Não havia antibióticos ou anestesia, gonorreias duravam quatro anos e morria-se de peste bubônica, obrigando os fiscais de Saúde a sair de casa em casa, distribuindo veneno para ratos.




    Mas na Europa ocorria um conflito que forçaria o mundo a mudar. A Primeira Guerra Mundial podaria a vida de milhões de pessoas nas trincheiras geladas do Velho Mundo, deslocaria o eixo do planeta de Paris para Nova York e impulsionaria invenções e transformações sociais. Em 24 de maio de 1925, o articulista João Grave, do Correio, escreveria, com certo parnasianismo e nostalgia, sobre “A timidez na sociedade actual”:


    





    Observadores subtis, commentadores da vida que sem repouso passa, levando na corrente mysteriosa o tempo e as folhas de rosa e transformando a cada momento os seus scenarios, afirmam já que, sobretudo nos grandes e confusos centros de população, a timidez – que foi outrora um dos maiores encantos femininos – está em perigo.




    O tira-teima




    O futebol também estava mudando, tomando conta do gosto da maioria da população e, aos poucos, se profissionalizando. Grêmio e Internacional não eram mais só de seus associados. Havia torcedores a se dar satisfações. Por isso, eles não podiam mais adiar o duelo, apesar de prosseguirem teimando com o rompimento. Ainda em meio à guerra, em 31 de outubro de 1915, foi realizado o amistoso de tira-teima.




    Eram times diferentes. O Grêmio não tinha mais Booth, Cox ou Schuback, embora Mohrdieck continuasse firme na defesa. No Inter, Kluwe tristemente pendurara as chuteiras sem cumprir a promessa de derrotar o rival. Outros craques despontavam no Colorado: o centroavante Bedionda e o ponteiro esquerdo Vares. O Inter estava mais confiante, sobretudo depois dos títulos conquistados na ausência do arqui-inimigo.




    O jogo foi disputado na Baixada. Adultos pagaram 2 mil réis, crianças, mil. Durante toda a semana ficou exposta, na Joalheria Diehl, uma plaqueta que seria dada ao vencedor. À entrada dos jogadores em campo, as mulheres – gremistas com vestidos azuis, coloradas com vestidos vermelhos – acenaram graciosamente com lenços brancos. Os atletas foram cobertos de confetes e serpentinas. O juiz, tenente Aristides Prado, deu a saída de bola. Aí terminou a cortesia.




    Jogo violentíssimo. O Inter atacando sempre, Mohrdieck limpando a área do Grêmio. Faltando dois minutos para terminar o primeiro tempo, o ponteiro direito colorado, Túlio, cobrou escanteio e colocou a bola na área do Grêmio. Os zagueiros tentaram tirar com cocadas, mas não foram bem-sucedidos. A bola sobrou para Müller, que marcou 1 x 0 para o Inter.




    No intervalo, os colorados foram cobertos de flores e confetes atirados pelas mulheres, enquanto os homens carregavam Müller em triunfo. Ainda havia, porém, todo o segundo tempo e o Grêmio teria o vento e a tradição a seu favor. Talvez ninguém tenha avisado Bedionda de nada disso. Aos quatro minutos, ele desrespeitou o velho inimigo e, com uma violenta cocada, ampliou para 2 x 0. O Grêmio se perturbou. Os colorados continuaram dominando. Aos trinta, Túlio avançou pela direita, chutou, a bola bateu na trave e entrou. Antenor Lemos gritava, Kluwe sorria e fechava os punhos fortemente. Aos 38, o Grêmio pregou-lhes um susto. Sisson descontou. Logo em seguida, no entanto, aos 42, Bedionda marcou o último: 4 x 1 para o Internacional.




    – Está quebrado o lacre! Está quebrado o lacre! Demorou seis anos! – berrava Antenor Lemos emocionado.




    Carlos Kluwe abraçava os jogadores, alguns cobertos de flores pela torcida, outros carregados nos ombros. Kluwe só lamentava não ter sido um deles naquela partida histórica.




    A grande confusão de 1918




    O Inter manteve a superioridade no ano seguinte. Os dois voltaram a disputar o Campeonato da Cidade e o Colorado foi campeão. Os grenais? Bem, no primeiro, em 30 de julho, o Internacional venceu por 6 x 1. O ponteiro Vares jogou como se estivesse possuído e marcou seis gols. Scalco descontou para o Grêmio. No segundo, em 29 de outubro, o Inter venceu por 3 x 2. Em 1917, o Grêmio rompeu mais uma vez com a Liga, passou o ano fazendo amistosos e o Inter foi campeão.




    O ano de 1918 chegou trazendo amplas mudanças para o futebol gaúcho. Em maio, foi fundada a Federação Rio-Grandense de Desportos, que reuniu Grêmio, Inter e os demais clubes para organizar um campeonato estadual. O campeonato não chegou a ser disputado por causa de uma gripe.




    Não uma gripe qualquer. Era a aterradora gripe espanhola. Na Europa, dizia-se, a espanhola causara mais mortes do que a Guerra. No Brasil, uma das vítimas fora o próprio presidente da República, Rodrigues Alves, morto a 16 de janeiro de 1919, antes de tomar posse.




    Naquele ano atípico, o campeão da cidade não foi o Grêmio nem o Inter. Foi o Cruzeiro. Aconteceram dois grenais. A 19 de maio, o Inter venceu por 5 x 3. Era a quarta vitória consecutiva dos colorados. O Grêmio não ganhava desde 1913. Era demais para os orgulhosos tricolores. Algo devia ser feito com urgência. Algo que os colorados, claro, tentariam evitar. Com a rivalidade acirrada, cortante como o vento minuano, os dois entraram no gramado da Baixada em 4 de agosto para disputar uma guerra que horrorizaria o kaiser Guilherme II, na conflagrada Alemanha, se ele houvesse assistido a ela.




    O jogo começou violento, como sempre. O Grêmio um pouco melhor. O zagueiro uruguaio Garibotti marcou o primeiro gol para os tricolores. E o último. Estava 1 x 0 quando a bola saiu pela lateral. Os jogadores passaram a discutir quem teria direito à reposição. Não havia fosso separando a torcida do gramado, nem cães policiais a repelir invasões. De repente, estourou uma briga entre jogadores do Inter e torcedores do Grêmio. Foi o início de um tumulto que resultou em cerca de cem feridos e um preso. Torcedores, jogadores e dirigentes se agrediram a socos, pontapés e bengaladas.




    Até que o senhor Manoel Costa, empregado da Empresa Telefônica Rio-Grandense, sacou de uma faca e com ela riscou o ar, ameaçador, prometendo ferir quem se aproximasse. O meia Ribas, do Internacional, tentou contê-lo. Seria o último Grenal de Ribas. Manoel Costa enfiou quinze centímetros da lâmina na região ilíaca do jogador. Assustado, o jovem Octávio Telles de Freitas pulou para desarmar o funcionário da Telefônica e também foi ferido na perna esquerda. Soldados da Brigada acorreram e não conseguiram deter o valentão. Ele só entregou a faca ao presidente da Federação, o gremista Aurélio Py. O chefe de polícia Ariosto Pinto finalmente colocou Manoel numa viatura para levá-lo preso. Os torcedores não deixaram o carro sair. Queriam linchar Manoel Costa. Após muitas negociações, os policiais conseguiram levar o detido. Mas, na saída do estádio, populares apedrejaram a viatura, ferindo Ariosto na cabeça e Manoel na perna esquerda. Enquanto isso, Ribas dava entrada na Casa de Saúde. Em seguida, foi cloroformizado e operado pelos médicos Moisés de Menezes e Bernardo Velho.




    O Grenal não terminou. Restou o 1 x 0 para o Grêmio e muito rancor de parte a parte.




    Na Europa, terminava a guerra. Iniciava-se a era das melindrosas, do charleston e do foxtrote. Iniciava-se a era do Campeonato Gaúcho. Seria impossível realizar um campeonato extenso, ponteado de viagens, como ocorreria décadas depois. Havia muitas dificuldades de transporte. Alguns anos antes, os Automóveis Humber foram testados nas estradas gaúchas e aprovados com excelentes resultados: a distância entre Porto Alegre e Santo Antônio da Patrulha foi percorrida em quatro horas, entre Porto Alegre e Itapuã, em duas horas, e entre Pedras Brancas e Pelotas, em dezesseis horas.




    A fim de evitar os intermináveis e desgastantes deslocamentos, a Federação montou um campeonato dividido por regiões. O campeão de Porto Alegre, portanto, disputaria com os de outras regiões.




    A chance de Kluwe




    Naquele ano de 1919, o Grêmio começaria a construir uma equipe memorável, um time que não perderia nem empataria grenais durante cinco anos. Antes que essa saga começasse, porém, havia uma injustiça do destino a ser corrigida. Carlos Kluwe, há quatro anos afastado dos gramados e atual diretor de futebol do Colorado, ainda não conseguira vencer um Grenal como jogador.




    Em 20 de julho, ele teria sua chance. O centroavante titular, Bedionda, estava lesionado. Kluwe nem centroavante era. Jogava na linha média. Associados e torcedores, contudo, fizeram abaixo-assinados pedindo que ele entrasse no time. Tanto insistiram que Kluwe aceitou. Afinal, tinha apenas 27 anos e não se sentia fora de forma. Pois Kluwe jogou, marcou um gol e o Inter venceu por 2 x 0. Foi a consagração de um emblema do Internacional do passado.




    O primeiro supertime




    Depois dos 2 x 0 da vingança de Kluwe, o Inter ingressou no purgatório, do qual só sairia em 1927. Pudera: o Tricolor montou uma seleção. Logo no segundo Grenal de 1919, entraram no time três titãs: o back Jorge Tavares Py (filho do presidente Aurélio Py), o half-direito Assumpção e o center-forward Lagarto. Assumpção jamais perdeu um Grenal. Lagarto era um artilheiro predestinado. Jogou na Seleção Brasileira num tempo em que só cariocas e paulistas eram convocados. Lagarto fez um dos gols na vitória de 3 x 2 do Grêmio no Grenal que deu ao clube o título de campeão da cidade de 1919.




    Py, Lagarto e Assumpção eram muito bons. Só que os melhores ainda estavam por vir. Os anos 1920 cederam três lendas ao Grêmio: o centroavante Luiz Carvalho, conhecido como o Rei da Virada, o meia-esquerda Oswaldo Rolla, o Foguinho, que entrou no time mais tarde, a partir de 1928, sendo, depois, juiz, comentarista e um revolucionário técnico de futebol. E, principalmente, o goleiro Eurico Lara.




    No final dos anos 1920, o jornalista Ivo dos Santos Martins, do Correio do Povo, fez uma extensa entrevista com Lara. O goleiro narrou a singular história de sua contratação pelo Grêmio e de como começou a jogar no gol. A matéria nunca foi publicada. Ivo abandonou o jornalismo, tornou-se promotor público, mas jamais esqueceu a conversa com o legendário goleiro do Grêmio.




    Lara contou a Ivo que, aos 22 anos de idade, em 1920, atuava na ponta-esquerda de um time da sua terra, Uruguaiana. Um dia, o goleiro titular se machucou. Não havia reserva disponível. Como ele tinha quase dois metros de altura, seus companheiros pediram que fizesse um sacrifício e fosse para o gol. Prestativo, Lara aceitou. A equipe adversária era muito forte e amassou o seu time. Mas não venceu. Lara não deixou. Passou o jogo inteiro rebatendo shoots e cocadas aparentemente indefensáveis. Na assistência, boquiaberto e de olhos arregalados, estava Máximo Laviaguerre, centroavante do Grêmio. Profundamente impressionado, Máximo voltou correndo a Porto Alegre e declarou aos dirigentes gremistas:




    – Em Uruguaiana há um goleiro que, quando joga, o seu time não perde!




    Os dirigentes chamaram Luiz Assumpção e o incumbiram de contratar aquele fenômeno. Assumpção foi a Uruguaiana certo de que iria fazer um jovem atleta muito feliz. Enganou-se. Lara não queria sair da sua cidade. Assumpção fez mil propostas e não adiantou. Lara continuava irredutível. Os dirigentes do Grêmio resolveram apelar para o prestígio político do clube. Como Lara estava servindo ao exército, os dirigentes deram um jeito de arranjar a sua transferência para Porto Alegre. Desesperado, o goleiro chegou a simular uma doença e baixar à enfermaria para anular a transferência. Não teve jeito.




    Ao chegar a Porto Alegre, Lara foi recebido por uma multidão na Estação Ferroviária. Aí mesmo é que se assustou. Percebeu a responsabilidade que lhe era jogada nas mãos. Mãos, por sinal, que permaneciam fechadas quando ele jogava. Inexperiente, diamante bruto, Lara rebatia a bola a socos. Vendo outros goleiros jogar na capital é que aprendeu:




    – Ah, a gente tem que agarrar a bola!




    Ninguém agarraria a bola como ele. No início do século XX, o futebol era muito mais violento. Os atacantes chutavam a bola mesmo quando ela estava em poder do goleiro, tentando colocá-la nas redes com adversário e tudo. Pois Lara, após encaixá-la, não largava mais, mesmo sendo chutado e empurrado. Era magérrimo, mãos enormes, braços longos. Em 1923, os torcedores paulistas riram ao ver entrar no gramado do Parque Antártica aquele goleiro esquisito de caminhar lerdo e desconjuntado. Então era com aquele mongolão que a Seleção Gaúcha queria parar o arrasador ataque da Seleção de São Paulo? Um ataque com Formiga, Neco, Tatu, Rodrigues e, sobretudo, com Friedenreich, el Tigre?




    Depois de iniciado o jogo, os risos cessaram. Logo no primeiro minuto, o juiz marcou um pênalti para os paulistas. Fried ajeitou a bola. El Tigre jamais perdera um pênalti. Correu e bateu com a força costumeira no canto esquerdo. Lara voou, os braços esticados, e, como uma pantera, enroscou-se na bola. Estupor no campo e nas arquibancadas.




    Minutos depois, Fried invadiu a área sozinho, levantou o pé e, quando ia desferir a bomba, viu a bola sumir como se fosse feitiço. Olhou adiante e lá estava ela, entre as grandes mãos do bruxo Lara. O meia Neco sorrindo estendeu a mão direita a Fried:




    – Meus pêsames.




    No segundo tempo, porém, foi a vez de Neco entrar livre na área. Mais uma vez, Lara roubou a bola e os aplausos da torcida. Fried deu o troco. Cumprimentou Neco sardônico:




    – Meus pêsames.




    Lara defendeu nada menos do que vinte chutes, mas os paulistas eram muito superiores e venceram por 4 x 2. No final do jogo, contudo, foi o goleiro do Grêmio quem saiu carregado nos ombros e ovacionado pela torcida.




    Além de ser um goleiro inigualável, Lara impressionava pelo seu caráter. Era tão correto e honesto que, quando duas equipes iam disputar um jogo muito importante, para o qual se previam dificuldades de arbitragem, ele era convidado para ser juiz. Os adversários e os companheiros o respeitavam. Se tomasse um gol feito de forma ilegal, provocava a interrupção da partida, conversava com o atacante e o obrigava a confessar a falta ao juiz.




    Jogou dezesseis anos no Grêmio, foi onze vezes campeão da cidade, cinco vezes campeão estadual e quatro vezes vice. Morreu jogando no Grêmio, aos 37 anos de idade. Tornou-se um mito. Dizia-se pelo estado que Lara morrera ao defender um pênalti batido pelo próprio irmão – o chute, violentíssimo, teria lhe arrebentado o coração gremista.




    Na década de 1920, ninguém, no país, falava de “Lara, o goleiro do Grêmio”. Falava-se, sim, de “Grêmio, o clube de Lara”. O goleiro foi imortalizado por Lupicínio Rodrigues na letra do próprio Hino do Grêmio. Uma estrofe canta:


    





    Lara, o craque imortal




    Soube o teu nome elevar




    Hoje com o mesmo ideal




    Nós saberemos te honrar


    





    No museu do Grêmio, no Estádio Olímpico, estão expostos um relógio que o clube ofereceu ao goleiro, a bola da sua última partida e a máscara mortuária do seu atleta-símbolo.




    Chimangos e maragatos




    Com Lara, Luiz Carvalho, Lagarto, Py e Assumpção, o Grêmio foi pentacampeão da cidade, de 1919 a 1923. Perdeu o título em 1924 para o Americano e reconquistou em 25 e 26. Anos medonhos para o Internacional. De setembro de 1919 ao final de 1926, foram disputados onze grenais – o Grêmio venceu oito; o Inter, apenas um.




    O Colorado penava há nove anos. Pior: o Grêmio chegara às finais de todos os campeonatos gaúchos e agora jactava-se de glórias estaduais. O Tricolor foi bicampeão do estado em 1921 e 22 e campeão em 1926. De agosto de 1920 a setembro de 1923, ocorreu outro hiato. Grêmio e Internacional romperam de novo e passaram três anos sem se enfrentar. Para aumentar a confusão, em 1923 e 1924 não houve campeonato estadual. Houve uma revolução.




    Os maragatos liderados por Joaquim Francisco de Assis Brasil, candidato a presidente do estado pela Aliança Libertadora, contestaram a vitória do candidato da situação, Antônio Augusto Borges de Medeiros. Afirmavam que Borges de Medeiros se elegera pela quarta vez consecutiva mediante fraudes. Montaram em seus cavalos, carregaram seus fuzis e partiram para a luta.




    Não foi uma revolução cruenta como a de 1893, quando os combatentes não faziam prisioneiros – degolavam-nos. Em 1893, foram mortas mais de 10 mil pessoas; em 1923, cerca de mil. Mas os lenços brancos e vermelhos estavam em luta novamente e ninguém se arriscaria a sair por estradas conflagradas por causa de um jogo de futebol. Por isso, nem depois de assinado o Pacto de Pedras Altas, pondo fim à revolução a 15 de dezembro de 1923, o campeonato foi restabelecido. Os dirigentes da Federação temiam que chimangos e maragatos ainda estivessem a dar os últimos tiros pelas coxilhas e preferiram suspender também o certame de 1924.




    No retorno, em 1925, o campeão foi o Bagé. O primeiro campeão gaúcho havia sido o Brasil de Pelotas, em 1919, e depois dele, o Guarani de Bagé, clube dirigido por Oswaldo Aranha, futuro ministro da Fazenda e presidente da Assembleia Geral da ONU – Organização das Nações Unidas.




    A Liga da Canela Preta




    Os times do interior continuariam a ser páreo duro para os da capital até que o Inter se apercebesse da fonte de força dessas equipes: nelas, qualquer um jogava, fosse branco, preto, amarelo, pobre, rico ou remediado. O Guarani de Bagé foi o primeiro clube de futebol do Brasil a ter jogadores negros. Antes mesmo do Vasco da Gama, considerado oficialmente como o primeiro a desafiar o preconceito de cor, em 1923.




    Nos times do interior atuavam jogadores de todas as raças e classes sociais. Atuavam, inclusive, jogadores do Uruguai, país com um futebol bem mais desenvolvido, que seria campeão olímpico em 1928 e o primeiro campeão mundial, em 1930. A força dos uruguaios fora sentida amargamente pelo Internacional em 1916. Julian Bertola, centromédio da Seleção Uruguaia, “enamorou-se” pelo Grêmio após enfrentar a equipe porto-alegrense. Mudou-se para o Rio Grande, ingressou no clube e ainda trouxe outros três craques com ele: Eduardo Behegaray, também da seleção, Eduardo Garibotti, autor do gol do Grenal que não acabou, em 1918, e Nicanor Rodrigues. Os quatro faziam do Grêmio um time de quilate muito mais alto. O Internacional protestou contra a inclusão dos quatro na equipe do Grêmio e por isso o Tricolor rompeu com a Liga em 1917.




    Pois nos times do interior atuavam muitos uruguaios, negros e pobres, enquanto nos da capital, só moços das boas famílias de Porto Alegre. Até mesmo a chegada de Lara ao Grêmio provocou certa desconfiança por ser o goleiro de origem humilde. Os negros jogavam em sua própria associação, a chamada Liga da Canela Preta.




    No fim dos anos 1930, o Internacional passou a buscar os jogadores que se destacavam na Liga da Canela Preta e assim montou o seu supertime, o Rolo Compressor, formado a partir de 1939.




    É claro que alguns negros, mulatos e cafuzos jogaram tanto no Grêmio quanto no Inter antes de 1939. Em 1926, o Grêmio teve um negro, Adão Lima, e depois dele, nos anos 30 e 40, Hermes e Mário, um ponta-esquerda habilidoso que veio do Rio de Janeiro. No Inter, o primeiro negro, Dirceu Alves, apareceu no time de 1926. Todos esses, no entanto, eram apenas tolerados. Estabelecer diferenças raciais, hoje uma atitude execrada e punida por lei, era normal num mundo onde a escravidão fora abolida fazia poucas décadas e onde vicejavam teorias racistas, como o nazismo e o fascismo. Portanto, também o Inter, antes dos anos 30, não passava de uma equipe de branquelos enfrentando dificuldades sobre-humanas nos grenais.




    Na frente, o Inter parava em Lara. Atrás, tinha que parar Luiz Carvalho. Habilidoso, veloz, artilheiro de nascença, Luiz Carvalho chutava a bola como ela viesse, quadrada ou redondinha, rasteira ou aérea. Nos grenais o Inter designava um jogador especialmente para marcá-lo, estratégia absolutamente nova nos anos 1920. A tática de jogo ainda era a inventada em 1880 pelo clube inglês Nottingham Forest – dois zagueiros, três médios e cinco atacantes. Só depois de 1930 o inglês Herbert Chapman criaria o WM, pai dos modernos esquemas de jogo. Estabelecer um sistema de marcação só para anular um jogador parecia, portanto, inconcebível.




    Não para os colorados. A cada Grenal, Luiz Carvalho lembrava-lhes a humilhação que sofrera no início da carreira. O jovem Luiz fora fazer um teste na Chácara dos Eucaliptos, sede alugada pelo Internacional em 1912, e acabou reprovado.




    – Vai embora que tu maltrata a bola, guri – teriam lhe dito os dirigentes do Inter.




    Um gremista, no entanto, observava o treino e o enxergou com outros olhos. O centroavante Lagarto correu à Baixada e recomendou:




    – Busquem o rapaz que ele é bom.




    Mais do que bom, Luiz Carvalho era ótimo. A ponto de, em 1923, ganhar a posição do próprio Lagarto.




    Luiz Carvalho só pendurou as chuteiras aos 35 anos de idade, em 1938, após perder um Grenal amistoso por 6 x 0, o Inter já querendo armar o Rolo Compressor.




    A chance de Luiz Carvalho




    Uma carreira como aquela não poderia terminar em derrota. O destino se encarregaria de reescrever o final. Em janeiro de 1940, o Independiente, bicampeão de Buenos Aires, fez uma excursão pelo Brasil. Tratava-se de um timaço. Seus jogadores ficaram conhecidos como maestros. Começaram a excursão por Rio e São Paulo e venceram todo mundo por lá. Invictos, desceram ao Rio Grande do Sul para enfrentar o Grêmio. No início do jogo, fizeram 1 x 0 e prosseguiram em vantagem no marcador durante todo o primeiro tempo. Não havia dúvida: o Grêmio ia perder dentro do seu fortim. A não ser que...




    No intervalo, torcedores e dirigentes correram para as arquibancadas de madeira de onde Luiz Carvalho assistia à partida. Imploraram para que ele descesse ao vestiário, calçasse chuteiras e entrasse em campo. O Grêmio precisava dele! Luiz Carvalho vacilou um pouco, mas foram tantos os pedidos, tão sinceros, tão sentidos, que ele os acatou. Vestiu de novo a camisa tricolor e, no segundo tempo, entrou em campo, para surpresa e júbilo da torcida. Resultado: 2 x 1 para o Grêmio. Luiz Carvalho foi o melhor em campo e, claro, marcou um dos gols. No dia seguinte, o Correio do Povo mancheteou: “Só se viu um maestro em campo e era Luiz Carvalho”. A partir de então, ele passou a ser conhecido como el Maestro.




    No embalo, el Maestro decidiu continuar jogando só para terminar com uma vitória sobre o Inter. Foi o que fez: atuou no Grenal de 13 de fevereiro de 1940, ajudou o Grêmio a vencer por 4 x 2 e a conquistar o Campeonato da Cidade de 1939. E encerrou a carreira. Mas Luiz Carvalho não abandonou o futebol nem o seu clube do coração. Em 1974 e 1975, ele chegaria à Presidência do Grêmio. Passou a vida dentro do clube e em nenhum momento, mesmo após instalado o profissionalismo, aceitou dinheiro para jogar futebol.




    O inventor do Grenal




    Com Luiz Carvalho no auge da carreira, o Internacional tinha muito a temer naquele Grenal de 27 de junho de 1926. Já estava decidido: o centromédio Lampinha ficaria encarregado de anular o centroavante do Grêmio, de persegui-lo por todo o campo da Chácara dos Eucaliptos.




    Um empate vinha bem. O Inter somava sete pontos, o Grêmio seis. Na Chácara dos Eucaliptos havia treino quase todos os dias e o retrospecto recente parecia indicar que a situação talvez estivesse mudando. Os dois últimos grenais, em 1925, terminaram empatados. Num deles, a 11 de outubro, o Inter foi nitidamente melhor. Passou o jogo inteiro atacando e chutando a gol. Lara pegou todas. O meia Geny, do Inter, cansou a perna de tanto bater a gol e os olhos de tanto ver Lara defender. Os torcedores colorados se desesperavam.




    – Como é, Geny? Como é? E o gol, Geny? – berravam impotentes das arquibancadas. Geny virou-se aflito, estendeu os dois braços para Lara e gemeu:




    – Ele não deixa!




    No final, empate em 2 x 2, com um gol de Luiz Carvalho.




    Agora, no primeiro Grenal de 1926, o empate era bem-vindo. A cidade se mobilizava para o jogo. Na sexta-feira à noite, antevéspera da partida, o repórter Ivo dos Santos Martins, o mesmo da entrevista com Lara, ruminava um problema. Sentado à mesa do Café Colombo com os gremistas Armando Siaglia e Luiz Daudt, Martins lamentava-se da sorte por um motivo um tanto prosaico. Redator de esportes do Correio, ele se cansava de escrever sempre “Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense” e “Sport Club Internacional” cada vez que os dois se enfrentavam.




    – É muito comprido – reclamava. – Estava pensando um jeito de encurtar isso, de criar uma expressão que definisse o jogo.




    Inicialmente, Martins propôs Inter-Gre, mas, como bom gremista, não queria colocar o Internacional na frente. Decidiu-se, então, por Grenal. Escreveu a palavra várias vezes na mesa de mármore do café e pediu aos amigos que ajudassem a divulgá-la. Não publicou a nova expressão no Correio por temer que um secretário de redação colorado a proibisse. Mas ele e os amigos saíram pelas ruas a chamar o clássico de Grenal. Aos poucos, a população foi usando o termo. Até que um dia, em 1933, quando Martins já abandonara o jornalismo, viu a palavra Grenal impressa na página de esporte do Correio do Povo. Pronto, tornara-se oficial.




    De bengala em punho




    Pode-se afirmar, pois, que o primeiro Grenal a ser conhecido como tal foi o de 27 de junho de 1926. Um Grenal com recorde de público: 7 mil pessoas deixaram de ver o filmaço Peccador divino, com o Rudolph Valentino e Helena D’Algy, exibido pelo Cine Central, e tomaram os bondes linhas G, T e A para a Chácara dos Eucaliptos. Todos esperavam presenciar um espetáculo. Um dos torcedores, mais letrado e empolgado, chegou a compor uma quadrinha brincando com os nomes do meia do Grêmio, Esperança, e o centromédio do Inter, Lampinha:


    





    Lampinha projecta a luz




    Esperança luz projecta




    Por isso conduzirão a flux




    de forma muito correcta.


    





    Os jogadores até que iam conduzindo a flux de forma relativamente correcta. O problema foi a interferência intempestiva de um torcedor do Inter, descrita assim pelo redator do Correio do Povo:


    





    O match corria na melhor ordem, embora sem lances empolgantes ou technica impecavel, quando um ardoroso torcedor do pavilhão alvirrubro, numa má compreensão das normas de educação sportiva e do papel de torcedor, invadiu o campo de bengala em punho, aggredindo o juiz do match, vibrando-lhe repetidas pancadas.


    





    Após condenar a covarde agressão, o róseo acrescentou:


    





    Não encontramos qualquer attenuante ou evasiva que justifique tal attitude.


    





    As repetidas bengaladas vibradas no desditoso árbitro, Manoelito Ruiz, do Americano, foram fortes mesmo. Ele teve que ser substituído por um cidadão conhecido como senhor Zapp, que também não conteve os ânimos dos torcedores. Um grupo de soldados fardados e armados da Brigada aprontou a maior confusão no estádio. Brigaram com outros torcedores, a luta estendeu-se ao campo e o jogo foi encerrado a dez minutos do final do tempo regulamentar. No placar, 4 x 1 para o Grêmio, gols de Luiz Carvalho, Esperança e dois de Coró, descontando Barros para o Inter.




    A decisão do campeonato foi disputada a 14 de novembro. O Grêmio venceu o Grenal por 4 x 3 e tornou-se bicampeão. Os melhores do jogo? Luiz Carvalho e Lara. Luiz Carvalho marcou dois gols e Lara transformou-se num muro atrás da defesa gremista. Finalizada a partida, o ponteiro esquerdo Barros, do Inter, abestalhado com aquela atuação monstruosa do goleiro, atravessou a área e cumprimentou-o.




    – Parabéns – disse, apertando a enorme mão do goleiro. – Estou muito impressionado.




    Como campeão da cidade, o Grêmio habilitou-se a disputar o Campeonato Gaúcho. Chegou à final a 5 de dezembro contra o Guarani de Bagé, na Chácara das Camélias. Até então não existia a figura do técnico profissional. Quem treinava e escalava o time era o capitão. No Grêmio, curiosamente, o capitão terminou sendo reconhecido mais como técnico do que como jogador. Chamava-se Telêmaco Frazão de Lima e atuava na importante posição de centromédio. No antigo esquema 2-3-5, o centromédio tinha a incumbência de distribuir o jogo, de ser o irradiador de jogadas do time. Machucado, Telêmaco não pôde participar da final contra o Guarani. Luiz Carvalho ofereceu-se para substituí-lo, passando Pitoco para o ataque. Foi um desastre. Em poucos minutos, o Guarani marcou dois gols. Ainda no primeiro tempo, Luiz Carvalho voltou ao ataque, Pitoco foi deslocado para a ala e Adão passou para centromédio. Desta vez deu certo: o Grêmio conseguiu empatar em 3 x 3 no primeiro tempo e virou o jogo no segundo: 4 x 3.




    O primeiro campeonato do Inter




    Grêmio campeão gaúcho pela terceira vez. Os colorados se descabelavam. Nenhum deles mais do que Antenor Lemos, com seu ódio figadal ao clube do Moinhos de Vento. Fora do gramado, como dirigente do Inter ou da Federação, Lemos importunava mais o Grêmio do que como jogador. Se fosse preciso, brigava a socos, mesmo quando presidente do Colorado. Valia-se de todos os métodos, lícitos ou não, para beneficiar seu clube.




    Certa feita, exercia a presidência da Federação e percebeu que, na pendenga de um tema qualquer, o Grêmio contava com a maioria. Convocou a reunião de votação para uma sala fechada e distribuiu imensos charutos a todos. Quando chegou o representante do Cruzeiro, um senhor asmático favorável à tese gremista, o ambiente estava enfumaçado como um saloon de pôquer. Bastou o dirigente encher uma vez os pulmões com aquele ar pestilento e a asma lhe estrangulou os brônquios. Arquejando e tossindo, o cruzeirista teve de ser levado para casa, enquanto a votação empatava. Aí, Antenor Lemos, como presidente, deu o voto de minerva em favor da tese do Internacional.




    A Antenor Lemos o Inter deve a contratação do ponteiro esquerdo Dirceu Alves, o primeiro negro do clube. O ingresso de Dirceu no time, no entanto, serviu mais como marco do que de abolição da discriminação. O Inter continuaria a desprezar discretamente os negros até começar a se abastecer da Liga da Canela Preta para formar o Rolo Compressor, em 1939.




    Em 1927, o Internacional, só com jogadores brancos, finalmente venceu o Grêmio. O ídolo do time era o ala Ribeiro, proprietário de um potente chute de perna direita. No ataque, o capitão Barros se encarregava de marcar os gols. Com dois deles no goleiro Lara, em 12 de junho de 1927, mais um de Nenê, o Inter venceu o Grenal por 3 x 1 e levou o Campeonato da Cidade. Eufórico por ter superado o rival, o Colorado passou por cima dos demais adversários e venceu o primeiro Campeonato Gaúcho de sua história.




    Os colorados festejaram muito o título, mas ele seria apenas o interregno entre uma fase ruim e outra péssima. A dor voltou aos corações vermelhos por mais seis anos. De 1928 a 1934 foram disputados dezesseis grenais. O Inter venceu três. O Grêmio venceu onze. Pior: por muito pouco o Internacional não fechou as portas. Isso, cruel ironia, devido a um erro de raciocínio do seu maior dirigente, Antenor Lemos.




    O novo estádio colorado




    Aconteceu em 1928. Os gestores do Asilo da Providência procuraram um dos diretores do Inter, o jornalista Arquimedes Fortini, e comunicaram-lhe que iriam vender o terreno da entidade no bairro Azenha. Sobre aquele terreno estava construída a Chácara dos Eucaliptos, o estádio do Colorado. Arquimedes se assustou. Mas os dirigentes logo o tranquilizaram: a preferência de compra era do Internacional. Por 40 mil contos de réis.




    Tratava-se de uma fortuna. O Inter não tinha esse dinheiro. Arquimedes e outros dirigentes, então, decidiram apelar para uma abastada família colorada, os Chaves Barcellos. Afinal, dois deles, Plínio Chaves de Figueiredo e Pedro Chaves Figueiredo, jogavam no Inter. Os Chaves Barcellos não esconderam a carteira. Dispuseram-se a emprestar a quantia ao Internacional sem prazo fixo de pagamento. Chegaram a insinuar até que aquilo poderia ser contabilizado como uma doação ao clube.




    Tudo parecia resolvido. Parecia. Na hora de consolidar o negócio, Antenor Lemos se opôs. Considerava 40 mil contos um absurdo.




    – Além disso – bradava, inflamado como de costume –, o Internacional tem que viver de conquistas esportivas, não de glórias materiais.




    Realizada a votação, Antenor Lemos, evidentemente, venceu. Arquimedes Fortini e seu grupo ficaram tão irritados que abandonaram o clube.




    Sem sede, sem campo, o Internacional foi arrefecendo até tornar-se moribundo. Foi então que surgiu a mão do salvador. O jovem engenheiro Ildo Meneghetti suprimiu horas de trabalho da Dahne, Conceição & Cia, da qual era funcionário, e liderou uma vigorosa campanha de arrecadação de fundos a fim de construir um novo estádio para o Colorado. Com a venda de bônus no valor de 500 mil réis, Meneghetti levantou a importância suficiente para construir o Estádio dos Eucaliptos, na Rua Silveiro, em 1931.




    Surge Foguinho




    Enquanto o Inter debatia-se pela vida como um afogado, o Grêmio reforçava o time com um dos maiores esportistas da história do futebol gaúcho: Oswaldo Azzarini Rolla. Os cabelos vermelhos valeram-lhe o apelido de Foguinho, e a prática do polo aquático, um fôlego cavalar. Como um guerreiro viking, como um huno selvagem, ele jamais desistia da luta. Combatia o adversário em todos os quadrantes do campo. Pasmados de admiração, os torcedores, não raro, nem bem haviam cessado os aplausos a algum petardo desferido por Foguinho na área inimiga e já o viam roubando a bola no campo de defesa do Grêmio.




    De personalidade tão forte quanto o seu chute de canhota, Foguinho sustentava a compleição robusta e a disposição infindável às custas de muito treinamento. Alfaiate por profissão, nunca aceitou um conto de réis do Grêmio enquanto atuou como jogador. Mas o clube o apoiou como pôde. Em 1931, a fim de permitir que Foguinho treinasse à noite, depois do serviço na Camisaria Aliança, o Grêmio instalou na Baixada o conjunto de luminárias pioneiro em estádios do Rio Grande do Sul. O jogo de inauguração dos refletores, no dia 28 de julho, é óbvio, foi um Grenal. Vencido pelo Grêmio por 2 x 0, gols deles: Luiz Carvalho e Foguinho.




    Antes dessa partida houve um outro amistoso: o Grenal de inauguração dos Eucaliptos, em 15 de março. O meia Javel desconheceu a crise do Inter, o supertime do Grêmio e, como um prenúncio de que o Colorado se tornaria cada vez mais perigoso em inaugurações de estádios, marcou três gols em Lara – Inter 3 x 0.




    A goleada foi uma das raras alegrias do Internacional desde a perda da Chácara dos Eucaliptos. Em 1928, nem Grêmio nem Inter conquistaram o Campeonato da Cidade. O vencedor foi o Americano, graças a um zagueiro imponente que seria titular da Seleção Brasileira na Copa de 1934, na Itália, e se consagraria no Grêmio a partir de 1935 – Luiz Luz, o Fantasma da Área. No ano seguinte, foi a vez do Cruzeiro alcançar sua maior glória: campeão da cidade e do estado.




    Darci Encarnação




    Mas, depois de 1930, o Grêmio empilhou títulos. Foi tetracampeão da cidade – 1930, 31, 32 e 33 – e bicampeão do estado – 31 e 32. A sequência do Grêmio só foi barrada quando o Inter finalmente teve em sua equipe um negro de destaque, o meia Tupã. Alto, magro, goleador, Tupã deu ao Colorado o título da cidade e o do estado em 1934. No ano seguinte, ele ganhou um companheiro de respeito, o atacante Darci Encarnação.




    Darci Encarnação era o pesadelo do Grêmio. Em 1933, ele formava dupla com o centroavante Cardeal no São Paulo de Rio Grande. Poucos centroavantes foram tão habilidosos quanto Cardeal. Não chutava forte. Nem precisava. Colocava a bola onde queria, sempre fora do alcance do goleiro, com uma suavidade maliciosa, com a segurança de um neurocirurgião. No final da carreira, corroído pela tuberculose, Cardeal teve um pulmão inutilizado. E mesmo assim jogou algumas partidas. Ficava parado nas proximidades da área, tendo à cabeça o boné vermelho que lhe rendeu o codinome. De repente, a bola caía em seus pés. Era só o que precisava. Cardeal já sabia como o goleiro estava posicionado e, com maciez, atirava a bola exatamente onde ele não a acharia.




    Quem municiava os pés infalíveis de Cardeal no São Paulo de Rio Grande era Darci Encarnação. Emérito driblador, Darci ziguezagueava entre os zagueiros até alçar a bola ao seu companheiro, no meio da área. Assim eles derrotaram o Grêmio em 1933. Darci fez um gol de falta em Lara no primeiro tempo e, no final do jogo, com o placar em 1 x 1, ele deixou quatro gremistas sentados a drible e passou a bola para Cardeal, livre, desempatar. Com esta credencial, Darci veio para o Inter em 1934. Completando a equipe, na defesa, o Colorado possuía o zagueirão Risada, insuperável nas bolas altas. O time estava pronto para ser bicampeão em 1935.




    O Campeonato Farroupilha




    O certame de 1935 foi o mais importante desde a criação do Campeonato da Cidade, em 1910. Foi o Campeonato Farroupilha, em comemoração ao centenário da Guerra dos Farrapos. A Redenção, ou Parque Farroupilha, sofreu mudanças radicais por causa do festival do centenário. Porto Alegre passou o ano vivendo o festival, embelezando-se para as comemorações. Foram instituídos troféus para torneios de remo, basquete, tênis, atletismo, natação, polo e futebol. Em setembro, na semana farroupilha, chegou à capital do estado o presidente da República, Getúlio Vargas, para prestigiar as festividades.




    Em 28 de julho, foi disputado o primeiro Grenal do Campeonato Farroupilha. O Inter, campeão da cidade e do estado, era o favorito. O Grêmio estava sem Luiz Carvalho, que se transferira temporariamente para o Rio de Janeiro, onde defendia o Vasco da Gama. Mais grave era o caso de Lara. Dois meses antes, numa partida contra o Santos, ele se chocara com o atacante Mário Seixas e sofrera uma concussão no peito. Seu problema, então, veio à superfície: Lara era cardíaco. Mesmo contra as recomendações médicas, Lara continuou jogando. E no Grenal do final de julho foi de novo um dos destaques.




    Mas o herói de fato terminou sendo o ponteiro esquerdo Castilho, autor do célebre Gol do Avião. Ocorreu que Castilho estava com a bola em frente à área do Inter no momento em que um avião passou a fazer piruetas sobre o campo dos Eucaliptos. Acrobacias do gênero eram inéditas na Porto Alegre da década de 1930, o que levou o goleiro Penha e os zagueiros Natal e Risada, do Colorado, a se distraírem do jogo e levantarem as cabeças para o céu, entre temerosos e surpresos. Castilho, por outro lado, não se descuidou da bola e a mandou para as redes do Inter. Graças ao Gol do Avião, o Grêmio empatou o jogo em 1 x 1. Depois do Grenal, estranhamente, Castilho sumiu, desapareceu. Diziam que os colorados, furiosos com o tal gol, haviam-no raptado e que ele estava bem escondido numa casa do bairro Belém Novo. Castilho só ressurgiu em 1936, jogando com a camisa vermelha.




    Quando da decisão do Campeonato Farroupilha, em 22 de setembro, Castilho já estava devidamente evaporado. O Inter faria de tudo para ganhar aquele campeonato. Seus torcedores mostravam-se confiantes de que isso aconteceria. Principalmente devido ao inesperado fracasso do Grêmio, uma semana antes, contra o Força e Luz. O Tricolor atrapalhou-se todo, perdeu por 2 x 0 e deixou o Colorado com um ponto de vantagem. Bastava um empate para o bi. Além do mais, o grande Lara não devia jogar. Sua doença se agravara e os médicos o proibiram de entrar em campo.




    No domingo, com a certeza da vitória colorada, um dos torcedores do Inter deu-se ao trabalho de caçar onze cachorros pelas ruas de Porto Alegre, pintá-los, todos, de vermelho e amontoá-los dentro de uma camionete. Conduziu o carro para a frente da Baixada e foi para as arquibancadas. Seu plano era de, encerrado o jogo, com a provável vitória do Inter, soltar a cachorrada no gramado, só de farra.




    Não desconfiava o torcedor que naquele instante Lara comunicava aos dirigentes do Grêmio e aos seus companheiros de time que ele ia jogar de qualquer jeito. E que não tentassem demovê-lo. Pouco minutos antes, Foguinho chegava à Baixada no bonde Auxiliadora. Passara a viagem pensando em como derrotar aquele poderoso time do Internacional. Sequer reparara na paisagem ou nos reclames pregados às paredes do carro, como os famosos versos construídos sob encomenda pelo poeta Bastos Tigre:


    





    Veja, ilustre passageiro




    o belo tipo faceiro




    que o senhor tem a seu lado.




    No entanto, acredite,




    quase morreu de bronquite:




    salvou-o o Rhum Creosotado.


    





    Haveria Rhum Creosotado capaz de salvar o Grêmio naquela tarde?




    Dois terços do fortim da Baixada estavam pintados de vermelho. O jogo nem começara e a torcida do Inter pulava nas arquibancadas. Os gremistas só se animaram quando viram a figura esguia de Lara entrando em campo.




    Lara não decepcionou. O Inter dominou todo o primeiro tempo, rondou a área do Grêmio, atacou com perigosa insistência. Mas a zaga gremista tinha Dario e Luiz Luz, o Fantasma da Área. Por fim, a bola que passasse por eles acomodava-se nos longos braços de Lara. O primeiro tempo terminou em 0 x 0.




    O problema era que 0 x 0 significava a morte para o Grêmio. A torcida colorada passou o intervalo comemorando barulhenta. Na volta dos jogadores ao gramado, a festa vermelha aumentou. Lara, não suportando as dores no peito, saiu, entrando Chico em seu lugar.




    Estimulados pelo desfalque do adversário, os jogadores do Inter atiraram-se à frente. Os ataques se sucederam cada vez com maior frequência. Dario e o Fantasma da Área cansaram de tirar bolas de cabeça, de bico de chuteira, de canela, de peito, de nariz. Colocavam o rosto na frente dos chutes colorados, tudo para impedir a derrota. Na frente, seus companheiros não encontravam nenhum atalho para o gol.




    A partida terminava aos oitenta minutos – dois tempos de quarenta. Aos 37 do segundo tempo, o placar ainda em 0 x 0, o torcedor colorado que guardara os cachorros vermelhos na camionete saiu correndo do estádio, faceiro e saltitante como uma camponesa num piquenique. Abriu a porta de trás do carro e preparou-se para levar os cães ao gramado da Baixada.




    Faltando dois minutos para o final do jogo, o Grêmio teve a seu favor uma falta na intermediária do Inter, quase no grande círculo do meio de campo. O juiz Francisco Azevedo aproveitou para olhar no relógio e conferir quanto faltava para encerrar a partida. Os torcedores colorados prosseguiam com a festa nas arquibancadas.




    Foguinho pegou a bola com as mãos, aproximou-se do centromédio Mascarenhas e cochichou no seu ouvido direito:




    – Levanta no meio da área que o Risada vai tirar e eu vou pegar o rebote.




    Foguinho confiou a bola ao companheiro e caminhou rápido para a área colorada. Mascarenhas cumpriu o combinado. Com o pé direito, alçou a bola à marca do pênalti. Lá estava Risada. O zagueiro do Inter pulou mais do que todos os adversários e testou a bola para frente. Ela descreveu um arco e caiu na meia-lua da área. Bem onde a esperava a perna esquerda de Foguinho. O meia do Grêmio não permitiu que a bola tocasse o chão. Encheu os pulmões de ar, rilhou os dentes, jogou o peso do corpo na perna direita e bateu. Ela saiu incandescente de seu pé esquerdo e foi incinerar as redes do goleiro Penha.




    Num átimo, as duas torcidas ficaram em silêncio, incrédulas. Décimos de segundo depois, o lado azul projetou-se das arquibancadas num grito só: gol!




    Os jogadores do Internacional não acreditavam. Tontos, encaminharam-se ao meio de campo para dar nova saída de jogo. O juiz apitou, a bola rolou, Foguinho deu o bote e recuperou-a mais uma vez. Saiu correndo como um touro enfurecido, espalhando defensores, com os colorados que restavam de pé desesperados no seu encalço. Assim continuou Foguinho até a área do Internacional. Penha, vendo que ele ia gol adentro, saiu para tentar a defesa. Quando o goleiro chegou perto, Foguinho encostou a bola mansamente para o lado, onde estava seu companheiro Laci. O ponteiro só precisou empurrá-la para dentro do gol.




    O juiz apitou o final do jogo. A torcida só podia gritar uma palavra:




    – Foguinho! Foguinho! Foguinho!




    No lado de fora do campo, um colorado não entendia nada. O mal-aventurado proprietário dos cachorros vermelhos tentara sair com eles da camionete quando Foguinho fez o primeiro gol. O foguetório gremista assustou a cachorrada, contida com dificuldades pelo torcedor. Um minuto depois, no entanto, estourou o segundo gol. Ninguém seguraria os cachorros enlouquecidos com as bombas, certamente irritados por passar a tarde encerrados numa camionete, suando, latindo uns para os outros. A matilha avançou no dono, que foi parar no hospital. Salvou-se das mordidas, mas quase sofreu um ataque cardíaco ao saber do resultado do jogo.




    Na Baixada, a festa não parava. Alguns jogadores e dirigentes continuaram comemorando noite adentro. Entre um chope e outro, o técnico Sardinha I, emocionado, sugeriu que o título do Centenário Farroupilha fosse comemorado por mais um século. Proposta aceita, desde 1935, em 22 de setembro, o Grêmio realiza o Jantar Farroupilha em homenagem àquela conquista heroica.




    A morte de Lara




    O goleiro Lara não participou do segundo Jantar Farroupilha. Terminada a partida, feliz com a vitória, mas contorcendo-se de dor, ele foi levado ao Hospital Beneficência Portuguesa. Morreu dois meses depois, comovendo colorados e gremistas. Porto Alegre parou e chorou ao assistir seu enterro.




    A morte de Lara simbolizou, de certa forma, o fim de uma era do futebol gaúcho. O fim do amadorismo. Sem Lara, o Grêmio perdeu o campeonato estadual de 1935 para o 9o Regimento de Pelotas, que, depois dessa conquista, passou a se chamar Farroupilha exatamente por causa do título. Em 1936, o Inter foi campeão da cidade, mas perdeu o Gauchão para o Sport Club Rio Grande, o clube mais velho do Brasil – e justamente por isso apelidado de “vovô”. Aquele seria o último campeonato vencido por um time do interior em confronto direto com a dupla grenal, até o Juventude derrotar o Inter em 1998. Em 1937, 38 e 39 Grêmio e Internacional, em outra cisão do futebol gaúcho, não disputaram o estadual. A dupla empenhava-se na implantação do profissionalismo no estado. Fundaram, assim, sua própria Liga profissional, enquanto a antiga FRGD patrocinou o campeonato estadual, ainda em caráter amador, com os demais clubes.




    A despeito de toda a confusão, o campeonato metropolitano prosseguiu, e o Grêmio, com a volta de Luiz Carvalho, sagrou-se tricampeão.




    Mas o Inter engendrava uma reação que transformaria aqueles trinta anos de hegemonia intermitente do Grêmio em um vulto no passado longínquo. Os chamados “negrinhos do Internacional” estavam sendo reunidos aos poucos nos Eucaliptos. Eles formariam um time com futebol veloz e de beleza plástica que mereceria o codinome com o qual passou para a história: o Rolo Compressor.
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